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MINAS DE FERRO DO JACUPIRANGUINHA

A MAIS RICA INDUSTRIA DO PAIZ, ATÉ HOJE ABANDONADA

IPI^OSIPECTO

A concessão da lavra das minas de ferro do Jacupiranguinha e Turvo, na comarca de Iguape,
província de S. Paulo, feita pelo Governo Imperial por decretos 5152 de 27 de Novembro
de 1882 e 7874 de 13 de Novembro de 1880 tem o prazo de 50 annos, a contar do principio dos
trabalhos.

O prazo para começo difinitivo das obras termina a 27 de Novembro de 1887.

O minéreo encontra-se em quantidade prodigiosa, á flôr do sólo, nas grotas, e invai-iavelmente de 10 a

20 centímetros da superHcie do terreno.

O ferro magnético é de superior qualidade e grande força.
O calcareo neccessario á fusão aclia-se no centro das minas em enorme quantidade, bem como extensas

mattas circumvisinhas, assegurão optimo combustível e barato.

O sólo é de uberdade notável.

As minas distam 2 | kilometros no máximo, de um porto fluvial.

O transporte do ferro desde as minas até Iguape poderá ser feito em chatas pelos rios Jacupiranguinha,
Jacupiranga e Ribeira, ou vapores de O"',40 a O™,50 de calado.

Para a navegação não é preciso obra de especie alguma, sendo até fácil, quando necessário, mudar o curso
d'aquelles primeiros rios.

Em canoa, rios abaixo, faz-se a viagem desde o porto das minas até Iguape em 16 horas.

Iguape é servido pelos vapores da Compania Nacional de Navegação e Paulista, e por embar
cações á vela.

A extrema facilidade dos transportes dá a essas minas a primazia sobre quaesquer outras.
A excellente qualidade do minéreo, já provada nas officlnas dos arsenaes de Marinha e Guerra da Côrte,

em pequenas fundições-ensaios alli feitos, demonstram que o ferro guza resultante é supe
rior, em qualidade, a idêntico material importado da Inglaterra, (veja pag. 8).

A estrada de ferro D. Pedro II, assim como outras ferro-vias nacionaes, supprem-se do guza de Ipanema
para fundição de rodas para locomotivas e carros.

A certeza do consumo do ferro do Jacupiranguinha que é igual em qualidade ao de Ipanema, poi'êm,
de maior força magnética, demonstra-se :

19—Por ser material que pôde competir em igualdade de preço com o estrangeiro, attenta a
condição especial de superioridade ;

29—Porque será preparado com o carvão de madeira, o que dá vantagem sobre o ferro preparado
com carvão de pedra, como é o ferro inglez ;

3°—Porque poderá ser vendido a 60$000 por toneleda, preço inferior ao ferro inglez ordinário
(guza), vendido no mercado até por 70$000 a tonelada;

49—Porque além dos estabelecimentos públicos e particulares, arsenaes, estradas de ferro etc.

d'esta Côrte, será possível vendel-o, a preço reduzido, em Santos e S. Paulo, sem receio da
competência do producto similar inglez.






